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Resumo 

Esté projéto tém por basé désénvolvér é po r ém pra tica todas os conhéciméntos 

adquiridos ao longo dos quatro dé éstudo na Escola Supérior dé Artés Aplicadas, désdé o 

Curso Té cnico Supérior, a  Licénciatura ém Désign dé Comunicaça o é Audiovisual.  

O projéto apréséntado, tém como objétivo apréséntar é valorizar o patrimo nio cultural da 

cidadé dé Castélo Branco, dando protagonismo a alguns dos séus í conés mais importantés, 

répréséntando-os dé forma u nica com récurso a  ilustraça o vétorial. Esta abordagém, qué sé 

préténdé inovadora, tém o intuito dé chégar na o so  a  populaça o albicastrénsé, mas també m 

aos séus visitantés (noméadaménté turistas), jovéns éstudantés é péssoas qué sé mudaram 

para Castélo Branco. Esté a lbum dé ilustraço és préténdé criar uma linha dé comunicaça o 

diférénté qué réprésénté cada éspaço ou local, péla sua éssé ncia. Préténdé-sé qué o résultado 

da forma dé olhar é répréséntar éssé patrimo nio passé a sér, també m élé, ico nico é 

poténciador dé uma utilizaça o associada a  promoça o da imagém dé Castélo Branco. 

 

Palavras Chave 

Ilustraça o; Désign dé Comunicaça o, Désign Editorial, Estraté gia dé Comunicaça o, Patrimo nio 

Cultural; A lbum; Castélo Branco. 
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Abstract 

      This projéct is baséd on dévéloping and putting into practicé all thé knowlédgé acquiréd 

during thé four yéars I studiéd at thé Escola Supérior dé Artés Aplicadas. From thé Supérior 

Téchnical Coursé, to thé Dégréé in Communication and Audiovisual Désign.  

      Thé préséntéd projéct aims to présént and énhancé thé cultural héritagé of thé city of 

Castélo Branco, giving prominéncé to somé of its most important icons, réprésénting thém in 

a uniqué way using véctor illustration. This approach, which is inténdéd to bé innovativé, is 

inténdéd to réach not only thé Albicastrénsé population, but also its visitors (tourists), young 

studénts, and péoplé who havé movéd to Castélo Branco. This illustration album aims to 

créaté a différént liné of communication that réprésénts éach spacé or placé, by it’s ésséncé. It 

is inténdéd that thé résult of thé way of looking at and réprésénting this héritagé will also 

bécomé iconic  and énhancé  its usé associatéd with promoting thé imagé of Castélo Branco. 

 

Keywords 

Illustration, Communication Désign; Editorial Désign; Communication Stratégy; Cultural 

Héritagé; Album; Castélo Branco.
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CAPÍTULO I — Introdução 

 

1.1 Motivação 

 

 Muito émbora sé réconhéça qué o patrimo nio cultural da cidadé dé Castélo Branco é  ja  

objéto dé uma clara téntativa dé promoça o é conté com uma grandé considéraça o por parté 

dos séus habitantés, no décurso dos u ltimos anos na o sé assistiu a um déstaqué dirétaménté 

proporcional a  importa ncia qué éstés éspaços té m na cidadé, noméadaménté, ém térmos dé 

Comunicaça o Audiovisual.  

 Séndo albicastrénsé, nunca éxistiu um acésso a qualquér produto gra fico qué 

promovéssé é déstacassé alguns dos pontos culturais mais importantés, com uma linguagém 

mais modérna é inovadora, dirécionado a jovéns ou adultos qué résidam ou na o ém Castélo 

Branco, a na o sér, claro ésta , os tradicionais désdobra véis ou brochuras, por vézés pouco 

apélativos. 

 Tivé a possibilidadé dé éstudar ém Castélo Branco, é mé tér dédicado a uma a réa qué 

considéro dé grandé importa ncia é pértiné ncia no qué réspéita ao manuséaménto dé 

férraméntas qué nos possibilitam olhar é intérvir no éspaço qué nos rodéia. Enténdi, pois, qué 

faria todo o séntido énvérédar por um projéto qué mé pérmitissé, por um lado, utilizar, ém 

contéxto, algumas das compété ncias adquiridas, mas també m, dirécionar éssa idéia dé forma 

a podér contribuir para o qué considéro sér uma oportunidadé dé intérvénça o diréta na 

divulgaça o do patrimo nio cultural. 

 Désté modo, alguns dos séus éspaços (Muséus, Bibliotécas, Zonas dé Lazér, Zona 

Histo rica, éntré outros) mérécém sér apréséntados dé uma forma u nica, graficaménté 

apélativa, sém désvirtuar o séu valor intrí nséco, ém harmonia com algumas das suas 

caractérí sticas mais marcantés. Assim, témos fortés éxpéctativas dé qué a forma dé os 

répréséntar séja mais cativanté é possa contribuir para qué as péssoas sé sintam mais 

motivadas a conhécér a nova réalidadé rétratada, bém como o patrimo nio cultural 

albicastrénsé.  
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1.2 Contextualização 

 

 Apréséntar uma idéia ou um produto inovador, implica uma réfléxa o diréta sobré os 

crité rios dé atratividadé qué possam captar a aténça o é o intéréssé para como éssé mésmo 

produto. Assim, criam-sé éstraté gias dé comunicaça o, com o objétivo dé énaltécér o projéto 

désénvolvido é fazér com qué chégué ao pu blico-alvo da manéira mais apropriada. Désté 

modo, a abordagém ao patrimo nio albicastrénsé é  considérada um élo dé ligaça o éntré a 

populaça o dé Castélo Branco é a sua cidadé. Construir éssa ligaça o, é  todo um procésso 

criativo qué sé baséia na construça o é na transmissa o dé uma ménsagém, tudo isso oriéntado 

para a soluça o dé um probléma. Todo ésté procésso éngloba-sé no Désign dé Comunicaça o, 

qué procura atrair, motivar é inspirar o pu blico-alvo a réagir é a réspondér a éssa ménsagém, 

ou séja, produzir um impacto favora vél ém torno do projéto.  

 Rélacionando o gosto péssoal por ilustraça o vétorial é a noça o da importa ncia qué a 

vérténté da cultura tém na cidadé, isto lévou-nos a  criaça o dé um a lbum dé ilustraço és qué 

réprésénté é promova éssé vasto patrimo nio. Na o séndo um objéto carrégado dé informaça o 

téxtual acompanhado por fotografias, a idéia dé transmitir uma visa o diférénté déstés locais 

régé-sé pélo facto dé cada um tér a dévida importa ncia é réconhéciménto, pérmitindo qué 

cada habitanté ou visitanté ténha acésso a répréséntaço és vétoriais dé variados locais dé 

importa ncia cultural. 

 

 

1.3 Objetivos 

  1.3.1 Objetivos Gerais 

Os objétivos gérais désté projéto sa o divulgar é énaltécér o patrimo nio cultural da 

cidadé dé Castélo Branco, criando uma linha dé comunicaça o apélativa ém torno dé algum do 

patrimo nio sélécionado é répréséntando-o atravé s dé uma linguagém artí stica qué lhé confira 

uma nova vida, atravé s da criaça o dé uma idéntidadé visual pro pria. E  també m princí pio 

désté projéto, gérar toda uma nova vérténté dé réconhéciménto é répréséntaça o dé éspaços, 

transformando éléméntos do patrimo nio cultural ém possí véis í conés répréséntativos da 

cidadé, por méios dé éstilizaça o gra fica, suscétí vél dé sér utilizada numa vérténté dé 

markéting turí stico.  

 

  

1.3.2 Objetivos Específicos 

• Fazér uma pésquisa é séléça o do patrimo nio cultural (édifí cios, locais, zonas); 

• Estabélécér um éstilo dé ilustraça o; 

• Criar uma idéntidadé visual; 

• Criar um a lbum dé ilustraço és 

• Définir éstraté gias dé comunicaça o é distribuiça o do a lbum dé ilustraço és; 
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1.4 Metodologia 

Para uma boa éxécuça o do projéto, é  nécéssa rio définir uma ordém métédolo gica é 

impléméntar um planéaménto dé tudo o qué précisa sér éxécutado, tanto a ní vél dé 

invéstigaça o téo rica como ativa. Désté modo, séra  facilitado todo o procésso dé 

désénvolviménto.  

Préténdé-sé solucionar um probléma dé divulgaça o é promoça o do patrimo nio cultural, é 

para o fazér, é  nécéssa rio pénsar ém todo o procésso dé désénvolviménto é ségui-lo como 

éstivér éstabélécido. Priméiraménté a invéstigaça o téo rica, ondé fundaméntamos sobré todos 

os concéitos qué nos sérvira o dé oriéntaça o é intérprétaça o, guiando-nos por pésquisas dé 

outros autorés sobré pontos do projéto qué irémos abordar. Para alé m dé aprofundar sobré o 

nosso caso dé éstudo, també m faz parté pésquisar outros casos sémélhantés aos nossos, para 

podérmos définir po s é contras, possí véis mélhorias é diférénças qué quéiramos no nosso 

projéto. A partir daí , podémos passar a  invéstigaça o ativa, ou séja, partir para o 

désénvolviménto do projéto ém si. Isto implica ana lisés é diagno sticos, définir éstilos, réalizar 

as ilustraço és, criar a idéntidadé visual, éntré outros. 
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1.5 Calendarização 

Consoanté a Métodologia définida, A caléndarizaça o tém o papél dé désignar ém mé dia o 

témpo dédicado a cada étapa das fasés éstipuladas acima. Désté modo, conséguimos tér uma 

mélhor gésta o é controlo do prazo dé désénvolviménto do projéto.  

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 - Calendarização 



6 

 

CAPÍTULO II — Fundamentação 

 

 

2.1 Ilustração 

 Désdé os primo rdios da éxisté ncia da éspé cié humana nésté planéta, o priméiro méio 

déscobérto para comunicar foi atravé s dé imagéns désénhadas, noméadaménté pinturas 

rupéstrés ou até  mésmo os hiéro glifos égí pcios. Estas duas formas dé répréséntaça o gra fica 

sa o conhécidas como as priméiras téntativas dé éxpréssar algo.  

"A par do discurso, a imagem desenhada tem desempenhado um papel fundamental na 

comunicação entre as pessoas, e antes do desenvolvimento da linguagem escrita era o único 

método de registar histórias e contos"  (Zeegen, 2009, p. 6).    

Assim, a ilustraça o ganha vida como uma nécéssidadé primordial da éspé cié humana sé 

comunicar. Mais tardé, com o contí nuo désénvolviménto da técnologia é com o aparéciménto 

dé novas té cnicas dé impréssa o, toda a a réa éditorial contando com a ilustraça o ganhou um 

impulso énormé. Enquanto éstas novas té cnicas dé impréssa o va o séndo déscobértas é a 

prénsa mo vél coméça a tornar-sé mais généralizada, todo o procésso dé produça o é 

réproduça o ficou mais facilitado.  

Ségundo Zéégén (2009, p. 17) "As publicaço és tornaram-sé numa montra muito importanté 

[para o trabalho dos ilustradorés], é a ilustraça o, um produto da révoluça o industrial, tornou-

sé numa a réa dé éspécial intéréssé para os artistas”. 

Atualménté, a principal funça o da ilustraça o na o é  a dé copiar o réal, é sim dar a conhécér 

outras diménso és é outros pontos dé vista ao léitor. Diménso és éssas qué na o sa o possí véis dé 

captar com um téxto. Como sé vérifica, a arté dé ilustrar tanto podé éstar associada a um 

téxto, a um concéito ou até  mésmo a  intérprétaça o dé uma idéia. Tornou-sé difí cil définir um 

concéito do qué é  sér ilustrador, pois é  um trabalho qué sé éncaixa nas mais divérsas a réas, 

fazéndo com qué o désénho déixassé dé sér so  um componénté, para sér uma éxpériméntaça o 

é uma éxploraça o dé outras possí véis soluço és dé comunicaça o. 

E  noto ria uma maior libérdadé nos mé todos dé trabalho é nos campos dé atuaça o dé um 

ilustrador, libérdadé éssa qué sé justifica com os avanços técnolo gicos é a s mudanças qué 

causaram.  

 

"(...) a ascensão das redes sociais e novas tecnologias que permitem a integração da 

ilustração, fotografia e cinema, criou mais oportunidades para os criativos"  (Zeegen, 2012, 

p.  46). 
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  A ilustraça o géralménté é  vista como uma imagém, podéndo sér considérada abstrata 

ou na o. No éntanto, a imagém criada conta com um cara ctér éxplí cito é o séu principal 

objétivo é  acréscéntar algum tipo dé informaça o, décorar ou répréséntar algo visualménté, 

géralménté um téxto. Hojé ém dia, sa o inu méras as té cnicas dé ilustrar é comunicar histo rias 

atravé s dé imagéns, para qué o léitor consiga pércébér dévidaménté a ménsagém transmitida 

qué dépéndéra  dos méios é das té cnicas qué o autor utlizar. 

Posto isto, pércébémos qué a ilustraça o é  um fator bastanté podéroso é importanté na 

apréndizagém, por éxémplo, ha  uma grandé divulgaça o dé livros ilustrados para crianças, 

mésmo sém récurso a informaça o téxtual. Estés démonstram sér férraméntas cruciais no qué 

toca a  éducaça o infantil. Quando falamos na utilizaça o da ilustraça o como méio dé divulgaça o 

da cultura, éngloba-sé toda a produça o humana, ou séja, tudo o qué o sér humano ja  

construiu, téndo a possibilidadé dé sér transmitido, énsinado é apréndido. Désté modo 

podémos afirmar qué a cultura podé sér énsinada é apréndida por todas as géraço és, 

principalménté as mais novas pois éstas ésta o éncarrégués dé a présérvar.   

Assim séndo, considéra-sé qué a ilustraça o tém um cara ctér comunicativo, ou séja, tém como 

propo sito comunicar um concéito, atravé s dé éstraté gias visuais, trasmitindo é répréséntando 

visualménté uma ménsagém. Esta diféréncia-sé atravé s do séu cara ctér comunicativo é 

répréséntativo, dando a oportunidadé é lugar a uma sé rié dé gé néros é éspécializaço és. 

 

2.2 Design de Comunicação 

O Désign dé Comunicaça o é  uma atividadé qué sé propo é comunicar visualménté uma 

ménsagém. Esta é  composta consoanté uma articulaça o éntré uma grama tica visual é o 

contéu do qué sé préténdé transmitir. Cria-sé assim um contéxto claro, éxpréssivo é simbo lico 

para a compréénsa o no géral.  

Déntro dé divérsos contributos para a sociédadé, o Désign dé Comunicaça o contéxtualiza 

projétos é désénvolvé idéias, géra réaço és é sénsaço és, considérando sémpré os fatorés 

funcionais é dé produça o. Désté modo, géra principalménté uma cultura visual coérénté éntré 

o pénsaménto, o séntiménto é a aça o. Cria linguagéns é co digos visuais baséados conformé 

uma idéntidadé cultural. Tornou-sé omniprésénté no nosso quotidiano, séndo impossí vél 

passar um dia qué na o éstéjamos sujéitos a visualizar um logo tipo, uma révista, um website ou 

até  sinais. No éntanto, mésmo éstando ta o présénté no dia a dia dé todos, é  généricaménté 

désconhécido. 

Désté modo, o Désign dé Comunicaça o é  uma forma dé sintétizar graficaménté uma 

ménsagém ou um concéito. E  o procésso criativo atravé s do qual sé propo é a résoluça o dé um 

probléma dé comunicaça o. Isto porqué o désign tém como principal objétivo réspondér a um 

probléma éspécí fico qué o désignér téntara  résolvér.  
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Hojé ém dia, com a énormé quantidadé dé informaça o, comunicaça o é novidadé com qué nos 

déparamos, a taréfa dé um désignér dé comunicaça o tornou-sé mais a rdua, no séntido ém qué 

lhé compété criar, influénciar, surprééndér, mudar é inovar qualquér tipo dé pércéça o é/ou 

valor. O désignér dévé sér uma péssoa obsérvadora, qué comprééndé o comportaménto géral 

do sér humano é principalménté qué usa a informaça o qué absorvé do mundo qué o rodéia 

para o trabalho. Nésté contéxto, intéréssa référir a importa ncia da capacidadé dé sabér 

pénsar é dé éstar num ambiénté propí cio a  criatividadé, séndo uma péssoa abérta ao dia logo, 

curioso ém rélaça o a  sociédadé, disponí vél para trocar é apréndér, éntré outros.  

Assim, podémos afirmar qué o Désign dé Comunicaça o procura, como a palavra indica, 

solucionar problémas comunicacionais, procurando sémpré adéquar a résposta ao probléma 

équacionado.  

 

2.3 Design Editorial 

Désign Editorial é  uma vérténté do Désign qué éngloba a concépça o é a paginaça o dé 

publicaço és impréssas ou digitais para diféréntés suportés, téndo como principal objétivo 

organizar o téxto é a imagém na o so  para livros, como també m para révistas, jornais, éntré 

outros. E  considérada uma vérténté do désign dé comunicaça o éspécializada ém publicaço és 

pério dicas é na o pério dicas, qué sa o unificadas por uma visa o éditorial ou criativa distinta. O 

désign éditorial é  considérado forté sé réconhécér o contéu do, o contéxto é os léitorés, séndo 

sénsí vél a s formas como o pu blico sé énvolvé com élé.  

No a mbito do désign éditorial, as publicaço és mais pro spéras é influéntés sa o aquélas qué na o 

so  intégram désignérs ém todas as étapas do procésso, como també m incéntivam a 

comunicaça o é a conjugaça o éntré a criaça o dé contéu do é a criaça o dé forma.  

 “O design editorial é a estrutura por meio da qual uma determinada história é lida e 

interpretada. Ele consiste tanto na arquitetura geral da publicação (e a estrutura lógica 

que isso implica como no tratamento específico da história (à medida que ela força ou 

mesmo desafia essa própria lógica)”  (Venezky apud Caldwell e Zappaterra, 2014, p. 10) 

 

2.3.1 Perfil Editorial 

Résumidaménté, um pérfil éditorial é  uma basé équilibrada ém fundaméntos é objétivos para 

qualquér projéto éditorial, séndo éstés susténtados atravé s da visa o é dos objétivos dos 

éditorés. Para alé m disso, é  importanté qué o pérfil éditorial éstéja sémpré dirétaménté ligado 

é dirigido a um pu blico-alvo préviaménté définido. Ou séja, qualquér fundaménto ou objétivo 

ém quésta o é  dirécionado, concrétizado é transmitido a um pu blico-alvo éspécí fico. Uma 

publicaça o éditorial tém como objétivo, ségundo Caldwéll é Zappatérra (2014, p. 8) “éntrétér, 

informar, instruir, comunicar, éducar ou sér uma combinaça o déssas coisas”.  
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2.3.2 Linha Editorial 

Considérando sémpré o pérfil éditorial, a criaça o dé uma linha éditorial réméténté a éssé 

pérfil consisté na criaça o dé contéu dos qué construam uma idéntidadé a  publicaça o ém si. 

Désta manéira, pérmité aos éditorés fidélizar os léitorés/pu blico-alvo ao contéu do qué ésta o a 

transmitir é criar assim uma ligaça o homogé néa. Esta ligaça o homogé néa conségué-sé 

facilménté atravé s dé uma ana lisé é dé um réconhéciménto ao pu blico-alvo qué nos 

quéiramos dirécionar, para garantir uma boa compréénsa o éntré produto é cliénté. 

Posto isto, para a définiça o dé uma boa linha éditorial, dévé-sé tér ém conta o fluxo dé 

transmissa o do contéu do, ou séja, garantir qué ésté séja disponibilizado ém diféréntés méios. 

 

2.3.3 Canal de distribuição 

Um canal dé distribuiça o é  a forma como fazémos chégar o produto ao pu blico-alvo, téndo dé 

sér éstudado é définido dé forma a qué séja éficaz é acéssí vél. Ou séja, garantir qué os 

produtos disponibilizados para o consumo séjam éntrégués dé forma ra pida é o mais 

facilitada possí vél. Para isto, é  nécéssa rio criar uma idéntidadé visual qué nos pérmita 

facilitar o procésso dé distribuiça o. 

Podémos sémpré optar por um canal dé distribuiça o diréto, significando qué é  a pro pria 

éditora qué distribui é fornécé o séu produto éditorial. Com um canal dé distribuiça o indiréto, 

ja  sé implica qué séjam outras éntidadés résponsa véis péla distribuiça o (quiosqués, livrarias, 

lojas online,  postos dé sérviço, dé éducaça o, éntré outros). 

 

2.3.4 Estrutura 

A désignaça o/formaça o dé uma éstrutura tém como motivo principal définir qué ligaço és é 

qué rélaço és sé préténdém éstabélécér éntré os contéu dos définidos na linha éditorial. Para 

Yolanda Zappatérra, "a publicaça o é  dividida ém a réas qué, ém grandé parté, séguém um 

formato éstabélécido para o séu tipo éspécí fico.”  

Uma éstrutura éditorial varia consoanté sé traté dé uma publicaça o éfé méra, pério dica ou 

monogra fica.  

“A estrutura é a história - é o começo, o meio e o fim. No design de publicações impressas, 

é a justaposição de histórias, das diferentes secções temáticas, das decisões particulares 

de como cada conto vai ser contado, em quantas páginas, com que estilo visual e em que 

ordem. É também um dos pontos chave de diferença entre publicações impressas e 

páginas online, os hiperlinks permitem ao leitor escolher para onde vai a seguir, em vez 

de percorrer a experiência sob a curadoria do editor. Se a impressão se destaca por 

alguma coisa, é pela necessidade do meio pela imposição de estrutura e ordem a partir 

de cima.” 

(KLANTEN et al, 2010)  
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2.3.5 Nome 

Toda a marca conhécida tém um bom nomé, qué fiqué no ouvido é qué séja capaz até  dé 

influénciar as éscolhas dos consumidorés. Mésmo qué o produto séja bom é a éstraté gia dé 

markéting séja fluida, sé o nomé na o for éstudado dé forma a havér uma sintonia éntré 

produtos é idéntidadé, na o téra  o mésmo impacto no mércado. Daí , sér normalizado o 

procésso dé brainstorming, o qué consisté numa té cnica com o principal objétivo dé gérar 

uma quantidadé razoa vél dé idéias , téndo como basé princí pios fundaméntais como o foco 

ém quantidadé, a ausé ncia dé crí ticas a qualquér idéia proposta ou até  mésmo a combinaça o 

éntré va rias idéias apréséntadas. Para uma boa éxécuça o dé um brainstorming, dévémos tér 

ém conta séis princí pios fundaméntais:  

- Quantidadé: Inicialménté, quanto maior for o nu méro dé idéias mélhor, isto porqué 

acaba por criar uma zona dé conforto é um podér dé séléça o impossí vél dé obtér com, 

por éxémplo, 3 idéias; 

- Evitar crí ticas: Qualquér apréséntaça o dé idéias dévé  sér féita sém julgaméntos ou 

crí ticas baséadas ém opinio és péssoais, visto qué o intuito désté procésso é  pérmitir 

qué haja uma filtragém é uma séléça o dé idéias, séjam élas rélacionadas ou na o; 

- Valorizar idéias mais criativas: Nésté procésso, dévémos també m dar valor a s idéias 

qué fogém ao dito tradicional, normalménté sa o as idéias mais criativas qué 

solucionam problémas. 

- Apérféiçoar idéias ja  criadas: Esté considéra-sé outro mé todo dé éxtréma importa ncia, 

o mélhoraménto ou até  mésmo a ramificaça o dé propostas nunca podém sér postas dé 

lado, ou séja, podém-sé criar idéias mélhorés, séndo éstas baséadas ém idéias ja  

référidas; 

- Colocar idéias ém pra ticas divérsas: Para alé m dé pénsar ém soluço és ou formas dé 

mélhorar qualquér tipo dé résultado, sabér éxécutar o qué ja  foi antés pénsado é 

adapta -lo a qualquér situaça o, éspacial é témporal, é  um passo énormé para a 

évoluça o do brainstorming; 

- Monitorizar os résultados: Por fim, havéra  sémpré uma monitorizaça o constanté dé 

progréssos é résultados, ésta sérvé para controlar a évoluça o das idéias propostas é 

també m para mantér énvolvido é motivado quém ésta  a trabalhar no projéto, produto 

ou sérviço. 

Ségundo Whéélér (2006), a désignaça o dé um nomé éstudado é éficaz dévé éstar déntro dos 

séguintés para métros :  

➔ Significativo; 

➔ Distintivo; 

➔ Oriéntado para o futuro; 

➔ Modular; 

➔ Positivo; 

➔ Visual; 
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2.3.6 Identidade Visual 

A Idéntidadé Visual é  uma sistématizaça o qué formaliza a idéntidadé dé uma émprésa, dé um 

produto, é ésta conta com va rias caractérí sticas diférénciadoras. Associa, funcionando como 

um carimbo qué catégoriza é vincula o produto/sérviço. Diféréncia, fazéndo com qué o 

produto, mésmo qué acompanhado por outros divérsos produtos idé nticos dé marcas 

diféréntés, pérmité-nos distinguir é localizar a marca com maior facilidadé. Idéntifica, usando 

a atraça o visual gérada por éléméntos gra ficos qué por sua causa géram associaço és é 

proximidadé éntré a marca é o cliénté. Réforça, ou séja, é  utilizada para mantér a sua posiça o 

péranté os concorréntés.  

Uma idéntidadé visual consisté numa singularizaça o visual dé componéntés qué idéntificam 

algo. E  a criaça o dé um sistéma dé signos organizado ségundo princí pios qué té m como 

objétivo principal répréséntar é comunicar uma détérminada idéntidadé.  

Ségundo Strunck (2007, p. 57):  

“Quando um nome ou ideia é sempre representado visualmente sob determinada forma, 

podemos dizer que ele tem uma identidade visual. Quando as várias embalagens de uma 

linha de produtos foram programadas visualmente para apresentarem uma consistência 

em si, esse produto tem uma Identidade visual. Quando uma empresa, que presta algum 

tipo de serviço, apresenta uma mesma imagem nos seus impressos, uniformes, veículos 

etc. Essa empresa tem uma identidade visual que, nesses casos, pode também ser 

chamada de Identidade empresarial ou corporativa. A identidade visual é o conjunto de 

elementos gráficos que irão formalizar a personalidade visual de um nome, ideia, 

produto ou serviço.” 

 

2.3.6.1 Cor 

A cor é  um éléménto importanté, conhécido por criar émoço és é éstimular qualquér 

composiça o a ní vél visual. A éscolha dé uma paléta dé corés é  crucial para pérmitir idéntificar 

qualquér projéto éditorial, dando-lhé pérsonalidadé, valor simbo lico é criando uma linha dé 

coéré ncia oriéntadora para a transmissa o dé sénsaço és. 

Vindo dé uma référé ncia dé Lupton é Phillips (2008, p. 70) a cor podé transmitir uma 

atmosféra, énquadrar é contar uma réalidadé ou até  codificar détérminada informaça o. Para 

Farina (2006, p.85), “a cor é  uma réalidadé sénsorial a  qual na o podémos fugir. Alé m dé atuar 

sobré a émotividadé humana, as corés produzém uma sénsaça o dé moviménto, uma dina mica 

énvolvénté é compulsiva. Vémos o amarélo transbordar dé séus limités éspaciais com uma tal 

força éxpansiva qué parécé invadir os éspaços circundantés; o vérmélho, émbora agréssivo, 

équilibra-sé sobré si mésmo; O azul cria a sénsaça o do vazio, dé dista ncia, dé profundidadé.”  

“Color must have a purpose within any project, and one’s choice of color is the primary 

method of conveying one’s message. Color can reflect mood, emotion, and time frame, 

and provide the symbolism. These aspects work in conjunction with the principles and 

elements of design, color interactions, and illumination to impart what the artist, 

architect, or designer wishes the viewer to see and feel.” (Feisner apud Gamito, 2000, p. 

123) 
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2.3.6.2 Logótipo 

Dito por Yolanda Zappatérra (2014, p.35), “Um logo tipo préténdé captar é transmitir a 

pérsonalidadé da publicaça o, assunto, postura é atitudé para o séu pu blico-alvo, muitas vézés 

dé forma subliminar.”  

Normalménté, no Désign dé Comunicaça o o logo tipo é  quasé sémpré acompanhado por um 

sí mbolo pro prio (formando a marca gra fica), no éntanto, no désign éditorial, géralménté so  

éxisté a aplicaça o do logo tipo como répréséntaça o, atravé s da tipografia do nomé do produto.  

Dé acordo com Whéélér (2006), a apréséntaça o dé palavras numa manéira éstilizada définé a 

noménclatura dé logo tipos. 

 

2.3.6.3 Símbolo 

Ségundo Strunck (2007), sí mbolo consisté num sinal gra fico qué com o uso sérvira  para 

idéntificar um nomé, uma idéia, um produto ou um sérviço. Strunck tém a opinia o dé qué ném 

todas as marcas té m nécéssariaménté sí mbolos. Réssalta assim a diférénça éntré “signo” é 

“sí mbolo”.  

Whéélér (2006), afirma qué um sí mbolo dévé tér uma simplicidadé dé forma, qué séja forté, 

mémora vél é apropriada, porqué ambiénté visual ém qué vivémos é  bastanté saturado, é é  

fundaméntal garantir qué a soluça o é  éspécial, u nica é diférénciada.  

 

2.3.6.4 Tipografia 

A forma éscrita dévé sémpré tér uma harmonia présénté éntré todos os éléméntos gra ficos é 

concéituais, para transmitir uma informaça o coérénté ao récétor.  

Spiékérmann (2011), afirma qué a éscolha tipogra fica para um projéto é  importanté, dizéndo 

qué um négo cio ém particular podé sér réconhécido com facilidadé dé acordo com a 

tipografia qué o réprésénta.  

“A Tipografia é uma arte de escolher e usar um estilo apropriado de tipografia, 

“lettering” ou fonte, de uma forma que reforce o significado das palavras, reforçando 

também as suas mensagens através das sutilezas dos sentimentos, transmitida pelas 

formas específicas de cada letra e pelas formas das palavras” (Healey, 2006, p.126). 

 

Ségundo Whéélér (2009, p. 132) atualménté, lévanta-sé a quésta o da funcionalidadé, pois a 

tipografia diféré dé aplicaça o para aplicaça o, por éxémplo vér uma tipografia num écra  é 

dépois passa -la para suporté ém papél, podéra  ficar diférénté, é vicé-vérsa. Assim para 

désénhar é éscolhér uma fonté réquér conhéciménto ba sico, por parté do Désignér, da 

amplitudé dé noço és é da compréénsa o do nu cléo da funça o da tipografia, “a fonté précisa dé 

sér fléxí vél é fa cil dé usar, é dévé fornécér uma ampla gama dé éxpréssa o.” 
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2.3.7 Grelha 

Séndo uma férraménta para désénvolvér soluço és dé disposiça o dé contéu dos, a utilizaça o do 

sistéma dé grélhas tém como finalidadé organizar o éspaço é a informaça o consumida pélo 

léitor. Ajuda a alinhar éléméntos préséntés nas pa ginas, com a éstruturaça o dé linhas é 

colunas, para qué o téxto, as imagéns é outros éléméntos éstéjam visualménté é 

éstruturalménté consisténtés. Esté sistéma també m tém como finalidadé criar é définir 

proporço és. 

“As grelhas são conjuntos de diretrizes, ou sistemas de ordem, que ajudam o designer a 

determinar a colocação e o uso do texto, imagens e outros elementos de design, como o 

espaço em branco, margens e fólios, ajudando a manter a continuidade enquanto ainda 

permite a variedade em um layout.” (Zappaterra, 2014, p. 154) 

 

 

2.3.8 Capa 

Ségundo Caldwéll é Zappatérra (2014, p. 44), a capa dé qualquér publicaça o tém uma taréfa 

énormé – “dévé sér muitas coisas para muitas péssoas”.  

Isto significa qué a capa é  a apréséntaça o do intérior da publicaça o, téndo como objétivo 

réalçar-sé dé todas as outras concorréntés, transmitir é criar émoço és ao léitor, indicando por 

éxémplo alguns assuntos ou acontéciméntos rétratados na publicaça o. Uma boa capa tém dé 

contar com o podér dé na o so  sé déstacar para os léitorés habituais, como també m para novos 

possí véis compradorés. 

Frisando qué é  o priméiro éléménto visí vél para qualquér péssoa, o principal objétivo da 

mésma é  réforçar o valor é o impacto da marca, podéndo sér féito por divérsos méios, tanto 

éstruturais como ésté ticos. 

 

 

2.3.9 Produção Gráfica 

Para um désignér qué désénvolva qualquér projéto qué caréça dé produça o gra fica, é  crucial 

tér conhéciméntos acérca dé procéssos dé pré -impréssa o, impréssa o é po s-impréssa o. 

A produça o gra fica é  um procésso ém étapas ém qué é  nécéssa rio détérminar qual o sistéma 

dé impréssa o adéquado a  produça o, bém como o sistéma dé cor, quais os matériais a sérém 

usados é quais os acabaméntos para qué désta manéira o résultado final séja o préténdido. E  

nécéssa rio també m sabér fazér a arté final, ou séja a criaça o do original, para réproduça o, dé 

acordo com as caractérí sticas té cnicas dé produça o définidas. Os produtorés gra ficos sa o 

résponsa véis péla produça o dé péças gra ficas é també m publicaço és. 

 

 

 

 



14 

 

2.3.9.1 Características técnicas 

Déntro das caractérí sticas té cnicas, contamos com uma pano plia dé para métros com qué nos 

dévémos préocupar,: sistémas dé impréssa o, sistémas dé cor, tipos dé papél, acabaméntos,  

éntré outros.  

Cada tipo dé impréssa o conta com éspécificaço és diféréntés, éxigindo procédiméntos 

péculiarés. Os 6 principais sistémas dé impréssa o sa o: 

• Impréssa o Offset - Considérado o tipo dé impréssa o idéal para révistas é jornais, 

matériais qué téndém a éxigir grandés tiragéns. Esta té cnica funciona com 

matrizés dé chapa dé alumí nio, ou séja, o original é  passado para a matriz é so  

dépois transférido para o papél ou outro matérial qué éstéja ém uso. 

Normalménté é para alé m do cilindro matriz,  usam-sé dois tipos dé cilindros 

préssionados um ao outro para o funcionaménto désta impréssa o.  

• Impréssa o Digital - Ao invé s da impréssa o offset, ésta é  féita dirétaménté no 

matérial, usando como matriz um arquivo digital (PDF) sém a intérmédiaça o dé 

chapas. Assim, considéra-sé um procésso élétro nico (a lasér). E  uma aça o mais 

ra pida mas qué garanté a mésma qualidadé.  

• Impréssa o Hí brida - Esta inovaça o pérmité qué uma parté do matérial séja 

imprésso ém offsét é outra por méios digitais, garantindo alta qualidadé é 

aplicaço és pérsonalizadas. Esté sistéma pérmité uma maior économia na hora da 

produça o, uma véz qué faz a troca dé matériais éntré offset é impréssa o digital 

automaticaménté. 

• Sérigrafia - E  um tipo dé impréssa o mais diréta, pois funciona com a ajuda dé uma 

téla dé nylon ou séda, é pérmité qué séja possí vél imprimir ém suportés divérsos, 

com tamanhos é éspéssuras variadas, nécéssitando dé um so  équipaménto. 

Imprimé ém técidos, chavéiros, adésivos, canétas, matérial dé sinalizaça o, 

madéira, vidro, papél dé parédé, éntré outros. O procésso acaba por sér mais lénto 

até  chégar ao résultado final, pois précisa dé sér aplicada manualménté, para alé m 

do témpo dé sécagém.  

• Rotogravura - E  récoméndada para gravuras ém alta vélocidadé, dé grandés 

tiragéns, péla sua qualidadé. E  um sistéma conhécido como baixo rélévo, pois o 

procéssaménto da impréssa o é  féito com a imagém matriz ém baixo rélévo ém 

rélaça o a  supérfí cié do cilindro. E  um procésso élétroméca nico, ém qué a 

impréssa o sé da  por méio dé toqués dé diamantés industriais.  

• Fléxografia - Séndo um dos procéssos dé impréssa o mais antigos, continua a éstar 

éntré os principais tipos dé impréssa o do mércado gra fico. Surgiu por volta do ano 

1853, mas continua a sér usada principalménté ém imprésso és dé émbalagéns, 

étiquétas é ro tulos. E  uma té cnica dé réproduça o rotativa, dé rélévo é dé tinta dé 

sécagém ra pida. Tém baixo custo é garanté uma boa qualidadé.  

 

 

 

 



15 

 

Apésar da inu méra oférta dé tipos dé papél, érrado séria sé na o fossé féita uma éscolha 

porménorizada consoanté o tipo dé projéto qué quérémos prodizir. A cor do papél é as suas 

caractérí sticas sa o muito importantés no qué toca a impréssa o, visto qué influénciam na 

composiça o das corés é na léitura.  

Para conséguir chégar a  mélhor éscolha do tipo dé papél, é  nécéssa rio conhécér alguns délés, 

como por éxémplo:  

• Carta o – Papél qué possui unicaménté gramagéns altas, séndo mais duro qué a 

cartolina. Podé sér éncontrado ém variadas corés, no éntanto so  um dos lados é  qué é  

colorido. Utiliza-sé para fazér molduras, émbalagéns ou caixas. 

• Papél Finé Art – Finé Art é  uma té cnica dé impréssa o éxtrémaménté résisténté qué 

suporta a mélhor qualidadé dé impréssa o. Ha  va rios tipos dé papél Finé Art, séndo 

éstés Photo Glossy, Photo Rag é Canvas. Cada tipo é  éspcificaménté éscolhido dé 

manéira a énaltécér o produto imprésso. Podé sér usado na impréssa o dé fotografias 

ou obras dé arté ém géral é conta com uma gramagém désdé 80g até  mais dé 400g. 

• IOR – E  um tipo dé papél bastanté corrénté, séndo utilizado para imprésso és ém 

grandés quantidadés, com um custo baixo. Garanté boa qualidadé é é  um papél liso. E  

indicado para papél dé carta, énvélopés, cadérnos, livros, ou séja, matériais qué séjam 

postériorménté féitos para suportar éscrita. 

• Réciclado – Sérvindo para imprésso és dé documéntos comuns, ésté papél é  féito a 

partir do réaprovéitaménto dé folhas dé papél ja  utilizadas. Podé sér imprésso ém 

mé todos tradicionais mas també m ém hot-stamp. Alé m disso, a résisté ncia é  idé ntica 

a  dé outros tipos dé papél. 

• Cartolina- Esté papél conta com uma gramatura rélativaménté alta, é tém uma oférta 

énormé dé corés. E  bastanté utilizado ém trabalhos éscolarés, avisos é cartazés 

manuais. 

• Papal Couché  – Possui uma camada dé révéstiménto é é  um dos tipos dé papél mais 

usados nas gra ficas. Os tipos mais comuns sa o o Papél Couché  Matté é o Papél Couché  

Brilho. Ambos sa o lisos, mas contam com uma diférénça dé camada dé révéstiménto. 

Por éxémplo, a camada dé brilho faz com qué as corés fiquém mais vivas mas dificulta 

a léitura. Podé sér usado na impréssa o dé flyers, pastas, folhétos, cartazés, é muito 

mais. Té m uma gramagém dé 90g até  350g. 
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Os acabaméntos també m contam na lista dé caractérí sticas té cnicas importantés para o 

procésso da produça o gra fica, séndo résponsa véis por dar a forma final ao produto. Atravé s 

dé um conjunto dé opéraço és como cortar, vincar, furar, éncadérnar, énvérnizar, éntré muitos 

outros, tudo é  réalizado dé acordo com a nécéssidadé dé cada projéto. Considéra-sé o 

procésso dé finalizaça o dé um produto é tém como objétivo tornar uma impréssa o mais nobré 

é sofisticada. Estés sa o os principais tipos dé acabaméntos gra ficos: 

• Corté – E  o acabaménto gra fico féito para cortar papé is conformé a 

nécéssidadé, podéndo-sé criar formatos pérsonalizados. Sa o usados métais 

pré -moldados, chamados dé “facas”, cortantés ou équipaméntos a lasér.  

• Vinco – Marcaço és féitas no papél, sérvindo dé linhas guia para qué possa sér 

possí vél a dobragém do papél.  

• Vérniz – Tinta transparénté dé alto brilho qué cria um aspéto sofisticado é 

profissional a s imprésso és. Para alé m do vérniz comum, podémos també m 

optar por um vérniz téxturado é até  com aromas. Aplica um éféito parécido a  

laminaça o, mas oférécé duas grandés vantagéns: Podé sér aplicado ém papé is 

com ménos gramagém; podé sér aplicado ém partés éspécí ficas da impréssa o, 

ésté tipo dé acabaménto é  chamado vérniz UV localizado.  

• Hot stamping – Procésso sémélhanté ao vérniz UV localizado, a u nica diférénça 

é  qué a transféré ncia da éstampagém é  féita atravé s dé calor.  

• Rélévo – O rélévo é  normalménté usado para pérmitir qué séja criada uma 

outra sénsaça o ao toqué, éxistindo o baixo é o alto rélévo. Esté tipo dé 

acabaménto torna a impréssa o bastanté sofisticada. So  é  aplica vél ém 

gramagéns supériorés a 180g. 

• Laminaça o – Procésso dé “éncapar” a impréssa o com uma camada dé pla stico 

adésivo, auméntando a durabilidadé é a résisté ncia do matérial. Os tipos mais 

comuns dé laminaça o sa o a com brilho é a maté, séndo qué a com brilho é  

récoméndada para imprésso és com muitas corés é imagéns, pois faz com qué 

as corés fiquém mais vivas é a maté é  récoméndada para imprésso és com 

muito téxto. 
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2.4 Estratégia de Comunicação 

Qualquér émprésa tém como objétivo criar um produto qué résponda a algum probléma 

éspécí fico dé um cérto tipo dé cliéntés. Assim séndo, é  importanté répréséntar a sua visa o é 

valorés da mélhor manéira possí vél. Uma éstraté gia bém concébida pérmité qué todos os séus 

pontos dé comunicaça o séjam coéréntés é concisos. 

Em priméiro lugar, dévéra  sér féita uma intériorizaça o da histo ria, valorés é missa o do 

produto, dé forma a coméçar a éstraté gia com a maior cértéza dé qué projéto quérémos 

désénvolvér. Séguidaménté, dévéra  sér féita uma ana lisé dé cértas varia véis també m muito 

importantés para a définiça o da éstraté gia dé comunicaça o: 

 

 

 

Clientes: A quém nos quérémos dirigir, sabér quais sa o os séus ha bitos gérais é as suas 

motivaço és, qual o séu pérfil. Alé m dos possí véis cliéntés, també m sé dévém considérar 

aquélés qué chamamos alvos “ménos dirétos”, qué sé considéramos influénciadorés é os 

iniciadorés, ou séja, os influénciadorés sa o aquélés qué té m uma opinia o formada sobré 

détérminada a réa ou quésta o é qué té m uma influé ncia diréta na décisa o dé aquisiça o do 

produto. Os iniciadorés sa o aquélés qué mésmo na o téndo um voto final ou uma décisa o final 

no ato da compra ou aquisiça o do produto, géram um “péndénté” forté para a aquisiça o ou 

compra do mésmo. 

Concorrência: Com qué tipo dé concorré ncia contarémos, qual o séu posicionaménto no 

mércado, qué tipo dé projétos, produtos ou sérviços apréséntaram no passado; 

Distribuição: Dé qué manéira nos quérémos dirigir ao nosso pu blico alvo, qual a mélhor 

manéira dé o fazér, por qué canais séra  féita éssa comunicaça o, qual o ní vél dé éfica cia qué 

éssés possí véis canais téra o; 

Publicidade: Dé qué forma séra  divulgado o projéto, sérviço ou produto apréséntado, quais 

os méios mais via véis dé divulgaça o péranté o pu blico alvo éscolhido; 

Déntro dé uma éstraté gia dé comunicaça o dévéra o també m sér traçados objétivos qué 

coincidam com a mésma, pois mésmo os mais comuns sa o fulcrais. Como por éxémplo, 

conquistar/fidélizar cliéntés (pu blico alvo), criar um maior volumé dé intéréssé ém aquirir o 

produto é dar a conhécér o produto ém quésta o.  

Dépois dé traçados os objétivos, é  favora vél qué sé éstabéléça um orçaménto plausí vél é 

coérénté aos objétivos acima référidos para qué séja possí vél avançar com a décisa o dé définir 

quais séra o as férraméntas dé comunicaça o qué dévém sér utilizadas para criar o contacto 

com o cliéntés. Publicidadé, Mérchandising ou Markéting Diréto sa o algumas das férraméntas 

qué énglobam éféitos a curto, mé dio é longo prazo dé comunicaça o, abrangém grandés 

diménso és é da o a conhécér o produto ou informaça o sobré o mésmo. 
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CAPÍTULO III — Estudo de Casos 

Caso 1 - Guias de Viagem “ CITIX60” 

 

3.1.1 Perfil Editorial 

O pérfil éditorial do projéto ém quésta o, tém como objétivo tornar mais apélativo é mais 

émocionanté o simplés facto dé viajar é conhécér cidadés novas. Insérido como uma nova 

abordagém, ésté guia tém o dévér é a capacidadé dé tornar qualquér atividadé ém algo mais 

lu dico é divértido, abrangéndo arquitétura, éspaços dé arté, lojas é mércados, aliméntaça o é 

éntréténiménto. Déstina-sé principalménté a turistas, viajantés, mas també m sé foca nas 

pro prias péssoas oriundas da cidadé, pois torna o ato dé conhécér pontos intéréssantés dé 

cada cidadé, totalménté diférénté.  

 

 

3.1.2 Linha Editorial 

Estés guias dé viagéns contam com uma linha éditorial bastanté concréta, visto qué, para cada 

édiça o lançada, todos éstés guias fornécém 60 pontos dé acésso référéntés a  cidadé qué 

apréséntam. Espécialménté dirécionado para cidadés qué sa o lí dérés mundiais ém cultura é 

désign, ésté guia da -nos a conhécér désdé marcos importantés, éspaços culturais é artí sticos, 

arquitétura,  até  aos éspaços dé comé rcio aliméntar mais propí cios a conhécér. Esté projéto 

éditorial també m conta com imagéns ilustradas, séndo uma délas a capa do livro é outra, cada 

mapa qué é  ilustrado para a cidadé référénté. 

 

 

3.1.3 Canal de distribuição 

A distribuiça o déstés guias é  éfétuada fí sica é virtualménté, éstando disponí vél ém livrarias, 

quiosqués, bibliotécas éspalhadas por todo o mundo, ém iménsas plataformas dé vénda 

digitais, contando també m com as mais conhécidas plataformas dé vénda onliné, como por 

éxémplo a Amazon. 
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3.1.4 Estrutura 

Todas as édiço és lançadas désté éditorial contam com uma ilustraça o référénté a  cidadé na 

capa. Dé séguida, um mapa da cidadé com os locais mais importantés (apréséntados no guia) 

assinalados. O í ndicé, é  dividido por pontos numé ricos, cada um indicado para cada téma 

abordado no guia turí stico. Por éxémplo, no guia da cidadé dé Hong Kong témos 4 pontos, 

séndo um sobré Arquitétura, um sobré Antigas Tradiço és Chinésas, outro sobré Comé rcios dé 

Bairro é por u ltimo, o quarto ponto référénté a  Cultura do Cha . També m conta com 

ilustraço és, séndo éstas acompanhadas por contéu do téxtual informativo. O contéu do géral 

dos guias é  apréséntado atravé s dé fotografia é téxto, fornécéndo informaço és é histo rias 

sobré os locais vistos na imagém, a localizaça o dos mésmos, é algumas citaço és acérca do 

éspaço référido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.5 Nome 

“CITIX60” 

 

3.1.6 Designação e/ou assinatura 

A désignaça o désté projéto éditorial é  “60 local créativés bring you thé bést of thé city”. 

 

 

Figura 1 - Exemplo 1 CITIX60 

Figura 2 - Exemplo 2 CITIX60 
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Figura 3 - Exemplo de Cores CITIX60 

3.1.7 Identidade Visual 

 

3.1.7.1 Cor 

Esté projéto na o conta nécéssariaménté com uma paléta dé corés fixa éntré todos os guias, 

téndo cada um as suas corés pro prias é o séu éstilo pro prio. Esté aspéto justifica-sé pélo facto 

dé na o sér nécéssa ria uma éxtréma coéré ncia visual éntré édiço és para as tornar coéréntés. 

Pois éssa coéré ncia ja  sé éncontra na éstrutura do guia ém si, ou séja, géralménté todos os 

guias té m uma coéré ncia visí vél mas na o éxtréma, déixando assim o éstudo dé corés é 

ilustraço és fluir com a cidadé référida ém cada édiça o. 
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Figura 4 - Logótipo CITIX60 

Figura 5 - Exemplo de Capas  CITIX60 

3.1.7.2 Logótipo 

Esté logo tipo réprésénta o nomé do produto éditorial séguido do nomé da cidadé a qué a 

édiça o a qué sé référé. A éstruturaça o é  idé ntica para todas as édiço és, criando assim uma 

ligaça o éntré cada. A fonté utilizada nésté logo tipo é  a “Biotic Light”, criada por “TypéUnion”. 

 

 

 

 

 

3.1.7.3 Tipografia 

A fonté qué é  utilizada na idéntificaça o da cidadé é  a “Thirsty Rough Thréé” do autor “Yéllow 

Désign Studio”. A qué é  utilizada ém toda a informaça o téxtual, é  bastanté sémélhanté a  “FS 

Joéy Pro Régular” dé Fontsmith. A fonté utilizada no logo tipo ésta  référida acima. 

 

3.1.8 Capa 

A capa dé cada édiça o tém sémpré uma diférénté abordagém para cada cidadé, mas conta com 

uma éstrutura sémélhanté ém todas. Como sé podé vér na imagém abaixo anéxada, a 

distribuiça o dé contéu do é  sémélhanté, mas todas as capas té m uma u nica ilustraça o, o qué as 

torna fa cil dé distinguir. 
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3.1.9 Ilustração 

As ilustraço és préséntés néstés guias éncaixam-sé num éstilo mais vétorial, com o intuito dé 

fugir a  répréséntaça o da réalidadé é sim adaptando-a a um mundo mais idéalizado. Nas capas 

dos guias, as ilustraço és apréséntam um éstilo bastanté mais compléxo, captando a aténça o 

do pu blico alvo. Ja  as ilustraço és no intérior do guia sa o bastanté ménos “éxplosivas”, 

contando com um récursos dé apénas linhas é alguns préénchiméntos. A combinaça o dé corés 

també m na o é  ta o élévada como na capa, visto qué so  sé usam no ma ximo duas corés 

diféréntés, énquanto na capa contamos uma uma paléta divérsificada. 

 

 

Caso 2 -  Luxe City Guides 

 

3.2.1 Perfil Editorial 

A  sémélhança do caso antérior, ésté projéto éditorial també m sé caractériza por sér uma fonté 

confia vél dé informaço és dé viagéns é éstilos dé vida totalménté éntusiastas. Com mais dé 15 

anos no mércado, o projéto “Luxé City Guidés” abrangé també m toda a éssé ncia da vida 

turí stica, contémplando hoté is, réstaurantés, spas, barés, boutiqués, sérviços, éntré outros. Tal 

como sé intitula, éstés guias té m como principal objétivo tornar mais éficaz, divértido é 

apélativo, o simplés facto dé viajar éntré cidadés, lévando o léitor numa diréça o cérta é até  

uma pérspétiva totalménté diférénté dé uma simplés “visita”. O pu blico-alvo ao qual ésté guia 

sé déstina, sa o os turistas ou visitantés da cidadé ém causa. Daí  toda a informaça o éstar ém 

inglé s, pois é  a lí ngua mais utilizada para sé comunicar por todo o mundo. 

 

 

3.2.2 Linha Editorial 

Sobré a linha éditorial désté projéto ou mésmo so  o contéu do présénté ém todo o guia, nada é  

éncontrado na intérnét, pélo qual na o foi possí vél idéntificar uma possí vél linha éditorial. No 

éntanto, no website oficial da Luxé City Guidés indica alguns dos pontos qué sa o abordados 

consoanté a cidadé qué é  déstacada. Por éxémplo, na édiça o dé Bérlim ésta o préséntés 

informaço és acérca dé muséus dé arté modérnos, dos mélhorés é mais sofisticados 

réstaurantés, barés modérnos, cérvéjarias réquintadas é casas noturnas, éntré outros. No guia 

qué fala dé Barcélona, éncontramos informaço és sobré hoté is histo ricos, lojas chiqués, antros 

dé désignérs, locais com comida déliciosa, casas dé jazz, éntré outros. Numa visa o géral, ésté 

projéto da  a énténdér qué léva uma abordagém formal, na o séndo ta o criativa como o caso 

antérior mas démonstrando també m uma vérténté da transmissa o dé informaça o mais 

concisa é diréta. 
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Figura 6 - Exemplo de Cores LUXE 

3.2.3 Canal de distribuição 

A distribuiça o déstés guias també m é  éfétuada fí sica é virtualménté, éstando présénté para 

vénda ém livrarias, éstaço és dé sérviço é quiosqués por todo o mundo. També m ha  a 

possibilidadé dé éncontrar éstés ém véndas online, contando com o principal website da 

émprésa, mas també m com alguns websites bastanté conhécidos, ou dé livrarias locais.  

Na vénda do guia ém formato fí sico, ésté mésmo é  fornécido na aplicaça o oficial da Luxé City 

Guidés, ficando disponí vél duranté 60 dias. 

 

3.2.4 Nome 

“Luxé” 

 

3.2.5 Designação e/ou assinatura 

A désignaça o désté projéto éditorial é  “City Guidés - Shopping . Dining . Liféstylé” 

 

3.2.6 Identidade Visual 

 

3.2.6.1 Cor 

Em todos os guias préséntés nésté projéto, como ja  foi référido acima, na o ésta  présénté uma 

paléta dé corés éstritaménté coérénté. Ou séja, para cada édiça o, é consoanté a cidadé, é  

éscolhido é apréséntado um ésquéma dé formas é corés diférénté.  

Normalménté, a abordagém ésté tica déstés tipos dé projétos sa o dirétaménté proporcionais a 

pérmitir uma ésté tica minimaménté diférénté dé édiça o para édiça o. Tal como référido no 

Caso 1, na o é  nécéssa ria uma éxtréma coéré ncia visual éntré édiço és para as tornar 

réconhécí véis. 
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Figura 7 - Logótipo LUXE 

Figura 8 - Exemplo de Capas LUXE 

3.2.6.2 Logótipo 
Esté logo tipo considéra o nomé do projéto, composto na fonté “Platé Gothic Std Oné Thréé 

Régular”, séndo ésta uma fonté sérifada da Monotypé. O logo tipo ésta  séguido do nomé qué 

idéntifica a édiça o a qué sé référé. A éstruturaça o é  idé ntica para todas as édiço és, criando 

assim uma ligaça o éntré cada. 

 

 

 

 

 

 

 

3.2.6.3 Tipografia 

Visto qué na o ha  disponí vél nénhuma imagém ou nénhuma digitalizaça o do contéu do qué sé 

éncontra no intérior déstés guias, soménté consigo réconhécér a fonté tipogra fica utilizada no 

logo tipo. 

 

3.2.7 Capa 

Falando dé formataça o éstrutural, as capas féitas para ésté projéto éditorial sa o todas 

idé nticas, téndo o logo tipo céntrado na parté dé cima. A ní vél formal cada capa tém um éstilo, 

uma cor é uma abordagém totalménté diférénté conformé a cidadé abordada ém cada édiça o. 

 

 

 

 

 

 

3.2.8 Ilustração 

Na o téndo o acésso ao contéu do qué sé éncontra no miolo désté guia, apénas podémos falar 

da capa do mésmo. Ao contra rio do éstudo dé caso antérior, o éstilo dé ilustraça o déstés guias 

ségué uma linha ora mais géomé trica é padronizada, ora mais orga nica. O éstilo ilustrativo é  

considéravélménté diférénté dé édiça o para édiça o, séndo um mais padronizado, com récurso 

a poucas corés, é outros mais géomé tricos, concéptuais, qué utilizam mais récursos dé cor.  
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CAPÍTULO IV — Análise e Diagnóstico 

 

4.1 Definição de Estratégia de Comunicação 

 

 

4.1.1Principais concorrentes: identificação e análise 

Consoanté a ana lisé dé possí véis concorréntés, chégou-sé a  conclusa o qué na o éxisté qualquér 

tipo dé concorré ncia a ésté projéto. Démonstra assim, qué é  um projéto inovador com 

possibilidadé dé impléméntaça o. Com isto, torna mais fazí vél a idéia dé tornar ésté a lbum dé 

ilustraço és num í coné dé répréséntaça o da cultura é da histo ria da cidadé. 

 

 

4.1.2 Definição do(s) Público-Alvo(s)  

A comunicaça o visual qué sé réflété nas ilustraço és passa muito alé m da répréséntaça o réal 

do éspaço, fazéndo com qué a conjugaça o éntré corés é grafismo séja apélativa déntro dé um 

grandé intérvalo dé idadés. Assim, pérmité définir um pu blico-alvo mais abrangénté, 

noméadaménté désdé as crianças até  aos mais idosos.  

No éntanto, déntro déssé intérvalo dé idadés, os jovéns adultos séra o o foco principal déntro 

do pu blico-alvo. Jovéns éntré os 18 é os 24 anos qué ténham saí do do sécunda rio ou qué 

fréquéntém o énsino supérior, isto por sér um grupo dé péssoas qué mais influé ncia té m no 

qué toca a foméntar o intéréssé pélo projéto é porqué a linguagém visual présénté nas 

ilustraço és foi criada a pénsar mais néssa faixa éta ria.  

Diréciona-sé na o so  a  populaça o albicastrénsé, como també m aos visitantés é turistas qué na o 

ésta o familiarizados com os éspaços, fazéndo assim com qué sé crié um intéréssé dé ir 

conhécér o éspaço fí sico é conécta -lo com as ilustraço és é os séus éléméntos. 
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4.1.3 Distribuição  

A distribuiça o séra  féita por intérmé dio da Ca mara Municipal dé Castélo Branco, séndo ésta a 

éntidadé qué éstabélécé a ponté distributiva éntré éscolas do Instituto Polité cnico dé Castélo 

Branco, pontos dé turismo, événtos da cidadé, nos pontos culturais répréséntados no a lbum, 

éntré outros.  

 

 

 

 

 

 

4.1.4 Divulgação  

Para alé m da distribuiça o do a lbum, séra  criada uma pa gina dé Instagram para o promovér é 

cativar assim as péssoas a obtér o produto fí sico. Hojé ém dia, as rédés sociais répréséntam 

uma grandé soluça o para a divulgaça o dé projétos, produtos, sérviços, éntré outros. E por 

isso, é  considérada uma boa soluça o para chégar a quélas péssoas qué na o téra o oportunidadé 

dé obtér o a lbum ém priméira ma o, auméntando assim a procura pélo mésmo. O facto dé o 

nu cléo principal do pu blico alvo sérém os jovéns adultos, també m fara  com qué haja um 

maior impacto é uma contribuiça o positiva na promoça o digital do a lbum, visto qué sa o o 

grupo dé péssoas qué mais utilizam as rédés sociais. 

Para promovér ainda mais a procura pélo a lbum dé ilustraço és, ésté séra  acompanhado por 

um Toté-bag (bolsa dé tamanho mé dio/grandé, com alças largas). Esté produto tém vindo a 

ganhar grandé déstaqué é é  bastanté utilizado hojé ém dia. A idéia basé consisté ém criar uma 

linha dé 10 bolsas diféréntés, cada uma com uma ilustraça o diférénté. Assim, na aquisiça o do 

a lbum dé ilustraço és, podéra  també m sér éscolhida a bolsa qué conténha a ilustraça o qué a 

péssoa gosté mais. A priméira utilidadé désta bolsa séra  armazénar o a lbum, poré m é  

éxpécta vél qué séja utilizada també m no dia a dia dé quém a adquiriu, fazéndo assim com qué 

séja criado mais um méio dé publicidadé é divulgaça o do a lbum dé ilustraço és. 
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4.1.5 Orçamentação 

O ca lculo dé orçaménto para ésté projéto téra  por basé o mé todo qué nos foi lécionado na 

unidadé curricular dé Gésta o da Produça o ém Désign dé Comunicaça o é Audiovisual. Désté 

modo, séra o calculadas as déspésas matériais é as déspésas péssoais.  

 

Déspésas Matériais :  

• Aluguér Mésa Digitalizadora Wacom – 825€ (5,5 mésés) 

• Adobé – 240€ anuais (20€ ménsais) 

• Brushés – 15€ 

• Officé - +/- 50€ anuais  

• Téstés dé Impréssa o para Validaça o dé Cor – 150€ 

Total = 1280€ 

 

 

Déspésas Péssoais :  

• Pc HP Pavilion Gaming Laptop – 1100€ 

• Rénda – 0€ 

• A gua, Luz é Ga s – 0€ 

• Aliméntaça o – 120€ 

• Sau dé é bém-éstar – 80€ 

• Télécomunicaço és é App’s – 50€ 

• Témpo Livré – 80€ 

• Almofada – 80€ 

Total = 1510€ 

 

  

Déspésas Matériais + Déspésas Péssoais 

 1280€  + 1510€ = 2790€ 

336 horas | 2790€ (total déspésas)  | 10€ por hora  

336 horas x 10€ = 3360€ s/ IVA 

Pércéntagém IVA : 23% 

Total = 4132,80€ c/ IVA 

Valor do IVA : 772,80€ 
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CAPÍTULO V— Desenvolvimento do projeto 

 

 

5.1 Definição do Perfil Editorial 

O pérfil éditorial désté projéto tém como principal funça o récriar a abordagém é o intéréssé 

nos pontos culturais é dé lazér mais importantés da cidadé dé Castélo Branco. Quéréndo 

déspértar ao pu blico-alvo uma nova visa o déssés éspaços, a abordagém apréséntada nésté 

projéto éditorial é  considérada uma forma mais artí stica, mais énvolvénté é mais éstilí stica, a 

ní vél dé répréséntaça o dé éspaço. 

Esté projéto na o sé trata dé um objéto informativo, mas sim dé um a lbum dé ilustraço és qué 

fornécé impacto visual, déstacando-sé péla abordagém éstilí stica das ilustraço és. A ligaça o 

éntré o contéu do é o léitor ira  sér mais visual do qué propriaménté informativa, pois visa 

captar o intéréssé pélo éspaço répréséntado é promovér o conhéciménto do mésmo, 

dirigindo-sé a jovéns éntré os 18 é os 24 anos qué ténham saí do do sécunda rio ou qué 

fréquéntém o énsino supérior, isto por sér um grupo dé péssoas qué mais influé ncia té m no 

qué toca a foméntar o intéréssé pélo projéto. 

 

 

5.2 Definição da Linha Editorial 

A linha éditorial désté projéto ténciona sér éxplí cita é concisa, séndo as ilustraço és digitais 

(contéu do ilustrado) o fator principal do a lbum ém causa. Cada ilustraça o é  référénté a um 

local éspécí fico éstilizado para a vérténté vétorial, é a linguagém désénvolvida para as 

mésmas tém como principal funça o criar uma ligaça o fluida tanto a ní vél dé disposiça o dé 

éléméntos, como dé paléta croma tica. O contéu do é  séquéncial é a ordém dé apréséntaça o dé 

éspaços foi considérada atravé s da rélaça o croma tica é visual éntré as ilustraço és. O a lbum 

na o conta com paginaça o, séndo uma éstruturaça o por folhas soltas, o qué faz com qué o 

léitor ténha mais opça o dé éscolhas ém rélaça o a  sua fruiça o. 
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5.3 Definição de Conceito 

O concéito désté projéto éditorial définé-sé como um a lbum dé ilustraço és, qué sé régé pélo 

objétivo dé énaltécér é dar a conhécér a béléza, a importa ncia é o valor cultural dos mais 

importantés édifí cios é éspaços culturais da cidadé dé Castélo Branco, répréséntando-os 

atravé s dé uma éstilizaça o vétorial é artí stica dé éléméntos référéntés ao éspaço/patrimo nio.  

Em géral, um a lbum ilustrado é  considérado um gé néro éditorial dirécionado para um pu blico 

mais infantil, qué surgiu por influé ncia dé um grandé invéstiménto nas artés gra ficas, 

possibilitando assim a introduça o dé inovaço és no procésso dé impréssa o é no procésso dé 

composiça o do téxto é da imagém. Dé acordo com Ana Margarida Ramos (2010), a 

fléxibilidadé do a lbum ilustrado a  éxpériméntaça o po s-modérna, a sua intértéxtualidadé, 

métaficcionalidadé, a atraça o por gé néros é linguagéns marginais é a implicaça o do léitor na 

construça o dé séntidos, sa o algumas caractérí sticas désté gé néro éditorial qué contribuém 

para o séu sucésso como o maior é mais inovador contributo da litératura para a infa ncia na 

ésféra litéra ria.  

Esté gé néro régé-sé péla éxisté ncia dé uma forté componénté visual, é hojé ém dia conta com 

muito mais gé néros do qué propriaménté para um pu blico mais infantil. O gradual 

crésciménto da importa ncia do ilustrador énquanto autor dé a lbuns ilustrados, associado a 

uma forté componénté visual, tém promovido algumas intérprétaço és qué sé intérligam com 

a nécéssidadé dé coméçar a lér os a lbuns mais como formas dé arté visual é na o litéra ria. 

Désté modo, o a lbum dé ilustraço és é  um produto ésté tico é cultural, qué muitas das vézés 

éspélha o réfléxo dé novas corréntés artí sticas, assumindo-sé como um éspaço criativo ondé a 

a ilustraça o assumé grandé prépondéra ncia, construindo um gé néro qué sé conségué adaptar 

a todos os pu blicos, indépéndéntéménté da faixa éta ria. 

Esté a lbum, faz com qué séja possí vél vér éléméntos arquitéto nicos é locais importantés da 

cidadé dé uma manéira totalménté nova, com pontos dé vista é ésquématizaça o qué sériam 

impossí véis dé vér atravé s dé uma fotografia ou éstando no local. Assim, nascé uma visa o 

diférénté da cultura é do patrimo nio albicastrénsé, criando-sé també m um déspértar do 

intéréssé ém conhécér éstés locais, ou a partilhar o intéréssé com algué m pro ximo. 

Foi criada uma linha dé corés, uma disposiça o dé éléméntos é uma linha dé répréséntaça o dé 

éspaços coérénté ém todas as ilustraço és. A séqué ncia dé apréséntaça o das ilustraço és séra  

féita consoanté a compléméntaridadé dé corés présénté ém cada ilustraça o é péla manéira 

qué sé conjugam umas com as outras. A éstruturaça o do contéu do gra fico é a composiça o dos 

éléméntos préséntés ém cada ilustraça o é  parcialménté idé ntica ém todas as ilustraço és, 

séndo possí vél évitar uma répétiça o visual, é abrir uma oportunidadé dé criar va rios layouts 

dé disposiça o dé éléméntos qué acabam sémpré por conjugar éntré si.  Estabélécida ésta 

cadé ncia visual, cada ilustraça o ésta  présénté uma folha solta é na o paginada, éstando a 

ilustraça o na frénté da folha. No vérso, contamos com o nomé do local, com a morada é com o 

logo tipo do a lbum, pérmitindo assim a possibilidadé dé ir conhécér o éspaço na priméira 

péssoa. 

A falta dé promoça o inovadora foi o motivo principal para a éscolha dos locais. 
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5.4 Criação de Nome 

“Visu Alium” é  o nomé éscolhido para ésté projéto éditorial. Tém origém do Latim, é traduzido 

para a lí ngua portuguésa tém como significado a frasé “Visa o Diférénté”. Esté nomé réflété 

tudo o qué ésté a lbum dé ilustraço és réprésénta, séndo uma abordagém totalménté distinta a  

répréséntaça o dé locais/édifí cios culturais. Visu Alium també m rémété a  palavra “Visual" 

quando dito ém voz alta, isto porqué um dos objétivos désté projéto, é  tér mais impacto visual 

do qué propriaménté informativo, pérmitindo qué éxista uma manéira totalménté diférénté 

dé vér o qué nos rodéia. Désta manéira, cria-sé uma ligaça o noto ria éntré o tipo dé conté udo 

désté a lbum é o nomé qué o réprésénta. 

 

 

 

 

5.5 Estruturação de Conteúdos 

A lista abaixo aprésénta a ordém das ilustraço és do a lbum.  

• Capa é Contra capa – Na capa éstara  présénté apénas o logo tipo do a lbum; 

• 1ª Ilustraça o – Céntro dé Cultura Contémpora néa dé Castélo Branco; Campo Ma rtirés 

da Pa tria (Dévésa), 6000-097 Castélo Branco, Portugal. 

• 2ª Ilustraça o – Muralha do Castélo; 6000-108 Castélo Branco, Portugal. 

• 3ª Ilustraça o – Jardim do Paço; Rua Bartoloméu da Costa 5, 6000-773 Castélo Branco, 

Portugal. 

• 4ª Ilustraça o – Bibliotéca Municipal; Praça 25 dé Abril, 6000-150 Castélo Branco, 

Portugal. 

• 5ª Ilustraça o – Ciné-Téatro Avénida; Avénida Général Humbérto Délgado 99, 6000-

081 Castélo Branco, Portugal. 

• 6ª Ilustraça o – Céntro dé Intérprétaça o do Bordado dé Castélo Branco; Rua do Rélo gio 

29, 6000-262 Castélo Branco, Portugal. 

• 7ª Ilustraça o – Muséu Cargaléiro; Rua dos Cavaléiros 23, 6000-189 Castélo Branco, 

Portugal. 

• 8ª Ilustraça o – Parqué da Cidadé; Rua Bartoloméu da Costa, 6000-773 Castélo Branco, 

Portugal. 

• 9ª Ilustraça o – Sé  Catédral; Largo da Sé , 6000-102 Castélo Branco, Portugal. 

• 10ª Ilustraça o – Parqué do Barrocal; Rua Adélino Sémédo Barata, Castélo Branco, 

Portugal. 
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Figura 9 - Logótipo do álbum de ilustrações 

Figura 10 - Tipografia e Alterações 

5.6 Criação de Identidade Visual  

5.6.1 Marca Gráfica 

O logo tipo é  a répréséntaça o gra fica do nomé do a lbum féita por méio tipogra fico, com uma 

disposiça o altérada é propositadaménté éscolhida para réalizar a conéxa o com o significado 

do nomé(visa o diférénté). O éléménto gra fico dé suporté qué consta por détra s do logo tipo 

(plano azul), é  uma référé ncia aos éléméntos éstilizados utilizados nas ilustraço és.  

 

 

 

 

 

 

 

 

5.6.2 Tipografia 

A fonté éscolhida para compor o logo tipo é  “Champagné & Limousinés Bold”. E  uma fonté 

géomé trica, modérna é sém sérifa criada por Laurén Thompson. Ainda assim, para criar a 

sénsaça o dé “visa o diférénté”, foram féitas algumas altéraço és a cértas létras.  
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Figura 11 – Cores usadas 

5.6.3 Cor 

Para as corés do logo tipo, foi éscolhido o préto é o azul. O préto considéra-sé uma cor néutra é 

bastanté cla ssica. Visa transmitir solidéz é contrasté, séndo comum néstés projétos é 

pérmitindo qué haja um maior contrasté quando aplicada ém conjunto com outras corés. O 

azul é  o mésmo usado na paléta dé corés da ilustraço és, é foi éscolhido para sér aplicado no 

logo tipo por sér uma cor associada a  viagém, a  claréza, é a  imaginaça o. O pantoné dé 

référé ncia para o préto é  o Pantoné 419 C, para o azul é  o Pantoné 325 C. 
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Figura 12 - Esboços Ilustrações 

5.7 Ilustrações 

Como ja  référido acima, a éscolha dos locais/édifí cios foi féita consoanté a falta dé promoço és 

inovadoras qué dévériam sér considéradas para éstés locais, dévido a  sua importa ncia. Désté 

modo, foram criadas as ilustraço és com um éstilo apélativo é vétorial, qué possam dar ao 

léitor uma u nica é inovadora forma dé olhar para ésté í conés da cidadé dé Castélo Branco. 

Cada ilustraça o tém a sua histo ria poré m todas sé intérligam, séja a ní vél dé cor, éstruturaça o, 

pontos dé vista, é até  mésmo té cnicas dé répréséntaça o. Tudo isto com o objétivo dé énaltécér 

o éspaço é o qué o rodéia, a sua forma é os séus éléméntos. Foram éstudadas algumas 

vérténtés dé té cnicas dé ilustraça o, mas ném todas coincidiam com o concéito désté projéto é 

com o impacto qué quérí amos qué tivéssé. Féitas as pésquisas é aprofundada a mélhor 

manéira dé fazér chégar ésté projéto principalménté aos jovéns, chéga mos a  conclusa o qué a 

abordagém mais adéquada séria optar por uma répréséntaça o qué sé diférénciassé do dito 

“normal” é qué éxpandissé a manéira dé olhar para todos éstés locais éscolhidos é quiça  para 

outros, abrindo a imaginaça o. 

O produto final séra  composto por 10 ilustraço és, é no vérso dé cada ilustraça o éstara  a 

informaça o nécéssa ria para ir visitar o éspaço référido (morada) é o logo tipo do a lbum dé 

ilustraço és. O produto final séra  composto pélas ilustraço és ém folhas soltas, pérmitindo abrir 

um léqué dé utilizaço és para as mésmas é na o sér simplésménté um a lbum qué sé arrumé 

numa éstanté. Séja a ní vél décorativo, séja um présénté para algum familiar ou amigo, séja 

uma mémo ria ém détérminado éspaço, todos éstés í conés passara o a sér imortalizados na o 

simplésménté por uma fotografia, mas sim por uma visa o diférénté, u nica é artí stica. 
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Figura 13 - Ilustração CCCCB 

Centro de Cultura Contemporânea de Castelo Branco – Esta ilustraça o énaltécé a béléza 

do édifí cio ém si, saliéntando as formas géomé tricas é a éstrutura modérna qué so  por si tém 

grandé impacto. Os éléméntos qué ésta o préséntés géram um équilí brio ém conformidadé 

com o éléménto ém priméiro plano é todos élés répréséntam uma ligaça o diréta ou indiréta 

com o local/édifí cio. Nésté caso, a continuidadé das linhas castanhas répréséntam um 

éléménto qué també m faz parté do Céntro dé Cultura Contémpora néa dé Castélo Branco, a 

latéral oposta ao lado répréséntado qué é  composta por ripas dé madéira paralélas umas a s 

outras. Ja  os planos géomé tricos qué sé éncontram ém torno do édifí cio, répréséntam uma 

das divérsas utilidadés qué ésté éspaço tém, a apréséntaça o ao pu blico dé éxposiço és 

artí sticas dé variados éstilos, daí  a éscolha dé uma cor singular para cada plano. O plano 

maior qué sé éncontra atra s do édifí cio, tém a funça o dé dar profundidadé a  ilustraça o, 

déstacando sémpré o principal éléménto para priméiro plano. Soménté algumas das 

ilustraço és contam com ésté déstaqué é com ésta éstruturaça o dé éléméntos. 
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Figura 14 - Ilustração Muralha do Castelo 

Muralha do Castelo – Déntro do mésmo éstilo da ilustraça o antérior, o principal foco désta 

ilustraça o é  a répréséntaça o vétorial do mais émbléma tico éléménto do castélo dé Castélo 

Branco, a muralha principal. Esté éléménto foi éscolhido para répréséntar a zona do castélo 

na o so  pélo facto dé sér bastanté conhécido pélo povo albicastrénsé, mas principalménté por 

sér facilménté avistado é réconhécido por qualquér péssoa é dé qualquér ponto da cidadé. Os 

éléméntos qué constam nésta ilustraça o sa o facilménté idéntificados é comprééndidos, séndo 

um délés a répréséntaça o do fundo da bandéira dé Castélo Branco, quartéada por quatro 

péças dé branco é quatro péças dé préto. O outro éléménto é  a famosa cruz témpla ria, qué 

simboliza fé  é protéça o é qué rémété ao facto do castélo dé Castélo Branco sér uma fortaléza 

témpla ria fundada duranté a Idadé Mé dia.  
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Figura 15 - Ilustração Jardim do Paço 

Jardim do Paço – Com uma répréséntaça o totalménté distinta das ilustraço és apréséntadas 

até  agora, ésta caractériza-sé por sér uma pérspétiva “aé réa” do éspaço. O Jardim do Paço tém 

uma simétria éxplé ndida impossí vél dé sér captada a olho nu, é ésta ilustraça o vém dar uma 

nova hipo tésé dé visualizar o éspaço dé uma manéira u nica é diférénté. Toda a zona vérdé, os 

caminhos do jardim é a disposiça o das fontés é  minunciosaménté simé trica. Assim, é  dada a 

conhécér uma abordagém visual qué passa déspércébida a  maior parté das péssoas qué o 

visitaram, ou quérém visitar.  
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Figura 16 - Ilustração Biblioteca Municipal 

Biblioteca Municipal – Para a ilustraça o da Bibliotéca Municipal séria importanté 

répréséntar o éspaço na sua éssé ncia, dando també m déstaqué aos porménorés amadéirados 

dé todo o édifí cio é dos vidros énormés qué pérmitém a iluminaça o  do éspaço intérior. Com o 

a cor dé fundo alaranjada, ésta ilustraça o visa transmitir uma sénsaça o dé équilí brio é 

éntusiasmo, visto qué é  um éspaço com rélativaménté pouca aflué ncia é qué como tal dita o 

concéito désté projéto, todo o intéréssé ém conhécér os éspaços répréséntados é  bém vindo. 

Usando o plano branco como uma pratéléira, os éléméntos préséntés nésta ilustraça o sa o 

livros dé va rias corés é tamanhos apoiados néssé plano. Os livros répréséntam a oférta dé 

cultura é dé conhéciménto qué ésté éspaço oférécé.  
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Figura 17 - Ilustração Cine-Teatro Avenida 

Cine-Teatro Avenida – Ao contra rio das outras ilustraço és, ésta na o sé faz acompanhar por 

muitos éléméntos ém séu rédor. A composiça o foi propositadaménté pénsada para dar todo o 

protagonismo a  émbléma tica éntrada principal é traçar assim um caminho para o compléxo 

mundo das artés qué sé podé éncontrar no Ciné-Téatro. O caminho désénhado até  a  porta, é  

na o so  uma linha oriéntadora visual qué nos léva a apréciar a béléza do édifí cio, mas també m 

uma analogia qué réprésénta a éntrada para um mundo artí stico-cultural. E  també m uma 

référé ncia aos corrédorés iluminados éntré as cadéiras da sala dé éspéta culos, désté modo 

quém ja  la  éstévé ira  réconhécér ésté éléménto é quém for visitar o éspaço péla priméira véz 

apo s tér visto a ilustraça o, vai conséguir associar facilménté. O facho dé luz da  déstaqué ao 

éléménto principal, tal como no mundo das artés pérformativas. 
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Figura 18 - Ilustração Centro de Interpretação do Bordado de Castelo Branco 

Centro de Interpretação do Bordado de Castelo Branco – Esté céntro foi criado para 

contribuir para a révalorizça o é para a inovaça o do éx-libris da cidadé é do concélho, o 

Bordado dé Castélo Branco. Poré m, a sua divulgaça o pérsistiu so  duranté a abértura désté 

éspaço, séndo qué dépois da inauguraça o nunca mais houvé qualquér divulgaça o do éspaço é 

do séu intuito. Esta ilustraça o é  distinta das outras porqué na o conta com qualquér éléménto 

do éspaço ém si, mas sim do pro prio bordado. A répréséntaça o dé algo qué ésta  énraizado na 

cidadé dé Castélo Branco é  a forma dé divulgaça o, visto qué todo o concéito désté Céntro dé 

Intérprétaça o é  a  volta da té cnica do bordado. Désté modo, o priméiro é u nico plano désta 

ilustraça o é  uma répréséntaça o alusiva a ésta té cnica, contando com todos os détalhés é com 

o éstilo dé désénho ja  conhécidos.   
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Figura 19 - Ilustração Museu Cargaleiro 

Museu Cargaleiro – Esta ilustraça o foi pénsada é criada déntro do mésmo éstilo da acima 

référida. Na o conta com qualquér répréséntaça o do éspaço, mas a associaça o da ilustraça o 

com o éspaço ém si é  fa cil dé sér féita. O artista Manuél Cargaléiro é  conhécido mundialménté 

é conta com obras bastanté préstigiadas. A ilustraça o é  uma adaptaça o dé uma das obras délé 

é tém como principal objétivo trazér uma référé ncia a uma das muitas obras qué sé podém 

obsérvar no muséu. Désta forma, é  féita a divulgaça o do éspaço por méio da arté nélé éxposta. 

Qualquér péssoa qué véja ésta ilustraça o, énténdé qué é  uma adaptaça o dé uma obra é 

pércébé qué tém a vér com o Muséu Cargaléiro, o qué faz com qué haja um auménto ém 

procurar conhécér mais sobré o éspaço, o artista é a sua arté. 
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Figura 20 - Ilustração Parque da Cidade 

Parque da Cidade – A forma dé éstruturaça o désta ilustraça o é  idé ntica a  ilustraça o do 

Jardim do Paço. Opta mos por ésta forma pois séria a mais via vél dé podér transmitir toda a 

béléza do éspaço é a sua géométria. O Parqué da Cidadé na o tém um éléménto principal, é o 

qué o torna éxplé ndido é  a conjugaça o dé todos os péquénos porménorés é dé todos os 

détalhés préséntés ao longo do Parqué. Désté modo, foi désénhada a ilustraça o dé manéira a 

conséguir répréséntar a fonté qué sé éncontra logo a  éntrada, é a manéira qué a mésma sé 

intérliga com a géométria qué so  é  visí vél désté ponto dé vista. Os éspaços vérdés 

répréséntados ésta o dispostos éxataménté da mésma manéira, assim como a fonté circular é 

as florés qué a rodéiam. Esta répréséntaça o pérmité qué séja logo féita a associaça o com o 

éspaço quando visto péssoalménté. 
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Figura 21 - Ilustração Sé Catedral 

Sé Catedral – Esta ilustraça o també m foi désénhada para déstacar o pro prio édifí cio 

apréséntando-o ém priméiro plano mas, ao contra rio das outras, na o conta com um plano 

atra s qué o déstaqué. A forma dé cativar o pu blico-alvo com ésta ilustraça o é  péla conjugaça o 

éntré o édifí cio é a forma como o fundo foi éxplorado. Na réalidadé, o qué ésta  répréséntado 

por tra s do édifí cio é  a parté intérior é principal da igréja, o présbité rio (local ondé sé 

éncontra o altar, a crédé ncia, éntré outros). Assim, saliénta-sé a béléza intérior do édifí cio, 

pérmitindo qué as péssoas consigam associar o éspaço a  ilustraça o.  
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Figura 22 - Ilustração Parque do Barrocal 

 

Parque do Barrocal – A u ltima ilustraça o é  précisaménté para o local qué téra  sido o mais 

récénté a sér abérto ao pu blico. O Parqué do Barrocal també m é  uma zona ico nica da cidadé, 

téndo sido “palco” para muitos événtos dé désportos motorizados duranté longos anos é mais 

récéntéménté sofréu uma mudança dé abordagém tréménda. E  considérado uma a réa dé 

naturéza silvéstré é corréspondé cértaménté a uma paisagém géolo gica magní fica com 

bastanté biodivérsidadé. Désté modo foram féitos passadiços, trilhos naturais, obsérvato rios, 

éntré outros para qué a éxpérié ncia dé visitar ésté lugar fossé a mélhor possí vél. A ilustraça o 

préténdé assim mostrar os vérdés qué sé agloméram no éspaço natural, é algumas das 

infraéstruturas préséntés no parqué. Assim na o sé démonstra ao porménor o qué o Parqué do 

Barrocal tém para oférécér, mas é  totalménté pércéptí vél. Isto faz com qué haja mais vontadé 

dé ir conhécér o éspaço, é dépois sim fazér a associaça o a  ilustraça o.   
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Figura 23 - Mockup Ilustração Cine-Teatro (Frente) 

Figura 24 - Mockup Ilustração Cine-Teatro (Verso) 

Com a apréséntaça o dé mockups dé algumas das ilustraço és podémos sémpré tér uma idéia 

dé como ira o ficar quando sé prosséguir para a impréssa o, chégando ao produto final. Aqui 

ésta o alguns éxémplos dé como ficara o as ilustraço és, frénté é vérso. 
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5.8 Criação de Capa 

A criaça o da capa foi pénsada com o objétivo dé na o sé sobrépor a s ilustraço és ou contar com 

alguns éléméntos das mésmas, visto qué o principal objétivo désté a lbum é  tér um cara ctér dé 

éléménto surprésa. Ou séja, sé événtualménté fossé criada alguma référé ncia a s ilustraço és a 

ní vél visual, acabaria por sé pérdér o impacto déséjado com a visualizaça o das mésmas. Désté 

modo, a capa so  conta com o logo tipo do a lbum sobréposto num fundo branco. Assim, quando 

o produto final éstivér imprésso, désdé o priméiro instanté qué a capa sé abré, séra  noto ria 

uma “éxplosa o” dé corés, simétria, géométria é dé disposiça o dé éléméntos qué por sua véz 

nunca séria éxpécta vél atravé s da simplicidadé da capa. 

 

 
Figura 25 - Capa do álbum de ilustrações 
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5.9 Características técnicas de produção 

  

Ilustraço és : 

- Nu méro dé folhas : 10 

- Sistéma dé Impréssa o : Offset 

- Sistéma dé cor: CMYK frénté é 2 Corés Dirétas vérso 

- Formato : A4 (21 X 29,7cm) 

- Papél : Couché  Brilho 200g² 

- Acabaménto : Vérniz géral dé protéça o na frénté é aparo simplés ao 

formato 

 

Capa : 

- Sistéma dé impréssa o: Offset 

- Sistéma dé cor: 2 Corés Dirétas na Frénté  

- Formato Abérto: 33,15 X 46,7 cm  

- Formato Féchado: 21,3 X 30 cm 

- Papél : Couché  Brilho 230g² 

- Acabaménto : 6 vincos é cortanté éspécial 

 

Concluiu-sé qué para diminuir custos dé papél na impréssa o, o formato da capa définido 

pérmité qué séjam impréssas duas capas num formato dé papél 50x70cm (48x68cm)  
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Figura 26 -  Formato de papel 50x70cm com desenho de cortante e representação de vincos  

5.10 Impressão e Acabamento 

A impréssa o désté a lbum ficara  ao éncargo da Ca mara Municipal dé Castélo Branco, conformé 

todas as caractérí sticas té cnicas éscolhidas antécipadaménté é com a minha présénça para 

qualquér tipo dé quésta o.  O nu méro dé éxémplarés també m ficara  ém abérto, pois dépéndé 

dé qué forma ira  sér aplicada a distribuiça o do a lbum, podéndo sémpré sérém féitos mais 

éxémplarés postériorménté.  

A impréssa o da capa ja  téra  dé sér féita num formato maior, visto qué a mésma conta com um 

formato invulgar. Esté formato da capa ésta  criado dé manéira a qué consiga ségurar é 

acondicionar as ilustraço és qué constara o déntro déla. Isto surgé pélo facto dé as ilustraço és 

éstarém soltas ém rélaça o a  capa, ou séja, a impréssa o séra  féita ém formato 50x70cm é 

postériorménté séra  nécéssa rio éfétuar os cortés para chégar ao produto final, tal como 

démonstra a figura. Assim torna-sé ménos dispéndioso porqué o aprovéitaménté dé formato é  

maior, conséguindo imprimir duas capas num formato so . O papél séra  o mésmo usado nas 

ilustraço és, Couché  Brilho, mas com uma gramagém maior, séndo éla dé 230g. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com a éscolha désté papél tanto para as ilustraço és como para a capa, chéga mos a  conclusa o 

qué na o séria nécéssa rio éxplorar qualquér tipo dé acabaménto séna o o vinco, qué séra  

aplicado unicaménté na capa, apo s sér féito o corté para o formato final. Estés vincos séra o 

aplicados na parté inférior é na parté latéral, pérmitindo criar uma dobra dirécionada para a 

parté dé déntro da capa, fazéndo com qué sé crié um suporté para as ilustraço és qué constam 

déntro da mésma. O cortanté éspécial sérvira  para chégar ao formato final, séndo nécéssa rio 

para finalizar as abas da capa. Para alé m disso, na o séra  nécéssa rio qualquér outro tipo dé 

acabaménto visto qué o papél ja  conta com um brilho qué trara  mais vida a s corés das 

ilustraço és, tornando-as mais contrastantés é saliéntando mais as corés utiizadas. 
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Figura 27 - Álbum Fechado 

Figura 28  - Pormenores Ilustrações 

Figura 29 - Mockup Instagram 

5.11 Divulgação 

O a lbum dé ilustraço és séra  distribuí do por va rios pontos péla cidadé, éscolhidos péla Ca mara 

Municipal. Désté modo, garanté-sé qué chéga a todos, ou todos té m hipo tésé dé conhécér o 

projéto. Para a divulgaça o ém rédés sociais, noméadaménté instagram, foi criada uma 

éstraté gia para a criaça o dé posts. Todas as sémanas saira  um post, qué apréséntara  um 

péquéno porménor dé cada ilustraça o com o intuito dé déspértar o intéréssé a s péssoas. Os 

posts séra o també m um conjunto dé algumas fotografias qué répréséntam as divérsas 

utilidadés das ilustraço és impréssas como també m o séu formato final, isto para déixar claro 

ao pu blico-alvo qué tipo dé produto é .  As fotografias é os mockups abaixo (ménos o mockup 

da pa gina dé instagram) ira o sér todas publicadas postériorménté nas rédés sociais.  
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Figura 30 - Mockups Ilustrações Emolduradas 

Figura 31 - Tote Bag 

Figura 32 –Utilização Tote Bag  

Duranté todo o témpo dé divulgaça o, é  crucial démonstrar visualménté qué as pro prias 

ilustraço és té m outras formas dé sér éxploradas, visto qué ésta o soltas ém rélaça o a  capa. 

Désté modo, duranté a divulgaça o nas rédés sociais també m séra o démonstradas éssas 

utilidadés.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tal como ficou définido na éstraté gia dé comunicaça o, para alé m da distribuiça o é da 

divulgaça o nas rédés sociais, foi criada uma linha dé Toté Bags, criando um total dé 10 bolsas 

diféréntés. Désté modo, podéra  sér éscolhida a bolsa no ato dé aquisiça o do a lbum, fazéndo 

com qué postériorménté as péssoas comécém a utilizar a mala no séu dia a dia, ou séja, mais 

um méio dé publicidadé é divulgaça o do a lbum dé ilustraço és 
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5.12 Conclusão 

Com ésté projéto, considéramos, désdé logo, térmos sido conduzidos para algo qué sé 

constituiu como um dos mais éxigéntés désafios com os quais nos dépara mos ao longo do 

nosso pércurso acadé mico. Isto porqué, naturalménté, simboliza també m o culminar dé um 

priméiro ciclo dé éstudos supériorés é a éxigé ncia qué é , obviaménté, légí tima.  

O caminho pércorrido até  a  sua concrétizaça o apréséntou algumas dificuldadés, tanto na fasé 

dé pésquisa como na chégada ao produto final. No éntanto, todas éssas advérsidadés foram 

supéradas é résolvidas, réflétindo, avaliando é també m ouvindo as crí ticas sémpré 

construtivas dé quém dé diréito, dé forma a contribuí r para o sucésso do projéto. 

Aténdéndo a  mulidisciplinariédadé das a réas nélé énvolvidas, é a  éspérada capacidadé dé 

éstabélécér as pontés éntré algumas déssas a réas, considéramos qué a réalizaça o désté 

projéto pérmitiu aprofundar, ainda mais, o conhéciménto é o gosto ja  éxisténté pélas 

vérténtés nélé énvolvidas. 

Considéramos agora, dé forma inéquí voca, qué a oportunidadé dé podér contribuir, dé alguma 

forma, para a promoça o é valorizaça o dé algum do patrimo nio da cidadé dé Castélo Branco sé 

révélou como fator dé forté motivaça o inicial, mas qué pérsistiu ao longo do procésso dé 

désénvolviménto désta idéia dé projéto. Em concréto, acréditamos agora, ainda mais, qué a 

idéia qué désénvolvémos, tal como as férraméntas qué usa mos, pérmitiram concébér um 

produto génuí no é inovador, muito émbora simplés, num olhar ménos cuidado.  

Numa é poca ém qué muito sé valoriza, é bém, o patrimo nio matérial é imatérial dos 

térrito rios, na procura incéssanté dé promovér éssés mésmos térrito rios, éncontrar as 

mélhorés formas dé atrair a aténça o, tanto dos résponsa véis locais, como do pu blico ém géral 

é, por fim, combatér é ésbatér a intérioridadé, pénsamos tér dado o nosso contributo para qué 

assim séja. 

Désté modo, a idéia principal ém torno do probléma éncontrado, conduziu-nos a uma soluça o 

u nica é poténcialménté impactanté, qué, na nossa opinia o, sé assumira  como um novo é firmé 

passo para a promoça o do Patrimo nio Cultural Albicastrénsé, ém concréto. Quém sabé, possa 

ésté modélo dé abordagém por no s définido vir a constituir-sé como um poténcial modélo a 

aplicar, dé forma adéquada é adaptada, claro ésta , a  réalidadé dé outros concélhos do distrito.  

Em suma, valéram a péna os anos dédicados ao éstudo do Désign dé Comunicaça o é 

Audiovisual, qué énténdémos, agora, mais do qué nunca, como um crucial ponto dé partida 

para aquilo qué é  a vida profissional. Cértaménté qué éla téra  por basé todos os 

conhéciméntos acadé micos, té cnicos é humanos qué sé ira o éxpandir ainda mais.  
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Anexos 

Anéxo 1 – Mockups Toté Bags 

 



52 

 



53 

 

 

 

 



54 

 

 

 

 



55 

 

 

 

 



56 

 

 

 

 



57 

 

 

 

 



58 

 

 

 

 



59 

 

 

 

 



60 

 

Bibliografia  

 

• FEISNER, Edith Andérson – Colour, London, England, Fairchild Publications, Inc., 2000. 

• KLANTEN, ROBERT, et al. – Turning Pagés Editorial Désign for Print Média, Bérlim, Gérmany: 

Géstaltén, 2010. 

• NEUMEIER, Marty - Thé brand gap, o abismo da marca: como construir a ponté éntré a 

éstraté gia é o désign, Porto Alégré, Brasil:  Bookman, 2008. 

• RAMOS, Ana Margarida - Litératura Para a Infa ncia é Ilustraça o - Léituras ém Dia logo, Porto, 

Portugal: Tropélias é Companhia, 2010. 

• SPIEKERMAN, Erik. A linguagém invisí vél da tipografia: éscolhér é éxpréssar com tipos, 2. Ed. 

Sa o Paulo, Brasil: Blu chér, 2011.  

• HEALEY, Matthéw – Désign dé Logo tipos: mais dé 300 casés Intérnacionais désconstruí dos é 

analisados, Sa o Paulo, Brasil :Editora Rosari Lrda, 2012. 

• STRUNCK, Gilbérto Luiz. Como criar idéntidadés visuais para marcas dé sucésso. Rio dé Janéiro, 

Brasil: Books, 2007. 

• WHEELER, Alina. - Désign dé Idéntidadé dé marca – um guia compléto para criaça o, construça o 

é manuténça o dé marcas fortés, Porto Alégré, Brasil: Editora Bookman, 2008. 

• ZAPPATERRA, Yolanda, CALDWELL, Cath, Désign Editorial: Jornais é révistas/ Mí dias impréssa 

é digital ISBN 978-85-65985-53-6, 2014 

• ZEEGEN, Lawréncé – Thé Fundaméntals of Illustration, 2ª éd. Switzérland : AVA Publishing SA, 

2012 

• ZEEGEN, Lawréncé – What is Illustration?, Switzérland : RotoVision SA, 2009 

  



61 

 

Webgrafia  

https://agénciadommarkéting.digital/brainstorming/  | acédido ém 24/08/2021 

 

Fonté imagéns : 

Imagéns CITIX60 : https://victionary.com/colléctions/city-guidé | acédido ém 

03/05/2021 

 Logo tipo : https://pié.co.jp/citi60/ | acédido ém 03/05/2021 

 

Imagéns LUXE City Guidés : https://shop.luxécityguidés.com/colléctions/city-guidés | 

acédido ém 03/05/2021 

Logo tipo : https://luxécityguidés.com/ | acédido ém 03/05/2021 

 

https://agenciadommarketing.digital/brainstorming/
https://victionary.com/collections/city-guide
https://pie.co.jp/citi60/
https://shop.luxecityguides.com/collections/city-guides
https://luxecityguides.com/

